A Minha Ciência Aberta: narrativas pessoais de investigação aberta e responsável

Dar rosto à divulgação e a palavra ao investigador, colocando-o no centro da promoção das melhores práticas de Ciência Aberta, Comunicação de Ciência e Ciência Cidadã. Este é o objetivo da criação da rúbrica “A Minha Ciência Aberta”, do Gabinete de Gestão da Informação Científica, Repositórios e Ciência Aberta do Serviço de Documentação e Bibliotecas (USDB) da Universidade do Minho (UMinho).
 Há mais de 20 anos esta unidade da UMinho se pauta pelo desenvolvimento de serviços e políticas fomentadoras dos princípios de Ciência Aberta, tornando-se uma referência para a comunidade institucional e nacional. A comunidade UMinho mostra-se cada vez mais capaz de protagonizar a promoção destes princípios continuamente transmitidos.
 Através de testemunhos na primeira pessoa das práticas promovidas por investigadores da UMinho, foram publicados no site institucional da USDB dez depoimentos entre o final de 2024 e 2025:
 
https://www.usdb.uminho.pt/pt/Ciencia-Aberta/Paginas/MinhaCienciaAberta.aspx 
 
Cada participante discorre sobre as suas práticas nas áreas supracitadas, plasmadas num formulário divulgador ilustrado. O discurso é apresentado num formato simples e intuitivo, transformando questões técnicas em narrativas humanas que reforçam a pertença, a transparência e a responsabilidade científica, inspirando identidade e compromisso com a Ciência Aberta, a Comunicação de Ciência e a Ciência Cidadã através do exemplo individual.
 A seleção deu-se através de convites a investigadores da UMinho, procurando respeitar critérios como o equilíbrio institucional, a diversidade de género ou o grau de senioridade na organização, objetivando destacar o envolvimento de um leque diversificado de públicos com as práticas de Ciência Aberta. O trabalho atualmente em curso irá envolver ainda outros atores da comunidade académica, como técnicos de investigação e gestores e comunicadores de ciência.
Embora o público-alvo principal seja interno, busca-se também “inspirar” a comunidade científica fora dos muros da academia, através das experiências, metodologias e ferramentas institucionais explicitadas nos depoimentos.
Embora o público-alvo principal seja interno, busca-se também “inspirar” a comunidade científica fora dos muros da academia, através das experiências, metodologias e ferramentas institucionais explicitadas nos depoimentos. O seu impacto pôde ser medido nas estatísticas de acesso de 2025 das cerca de 60 páginas constituintes do website da USDB, onde a página da rubrica foi a 25ª mais acedida e a 11º em tempo útil de retenção. “A Minha Ciência Aberta”: narrativas pessoais sobre investigação aberta e responsável
Dar rosto à divulgação e a palavra ao investigador, colocando-o no centro da promoção das melhores práticas de Ciência Aberta, Comunicação de Ciência e Ciência Cidadã. Este é o objetivo da criação da rúbrica “A Minha Ciência Aberta”, do Gabinete de Gestão da Informação Científica, Repositórios e Ciência Aberta do Serviço de Documentação e Bibliotecas  da Universidade do Minho (UMinho).
Por mais de 20 anos esta unidade da UMinho pauta-se pelo desenvolvimento de serviços e políticas fomentadoras dos princípios de Ciência Aberta, tornando-se referência para a comunidade institucional e nacional. A comunidade UMinho mostra-se cada vez mais capaz protagonizar a promoção destes princípios continuamente transmitidos.
Através de testemunhos na primeira pessoa das melhores práticas promovidas por investigadores da UMinho, publicaram-se no site institucional da USDB (https://www.usdb.uminho.pt/pt/Ciencia-Aberta/Paginas/MinhaCienciaAberta.aspx) um total de dez depoimentos entre fins de 2024 e 2025. O participante discorre sobre as suas práticas nas áreas supracitadas, plasmados num formulário divulgador ilustrado. O discurso é transmitido num formato simples e intuitivo, transformando questões técnicas em narrativas humanas que reforçam pertença, transparência e responsabilidade científica, inspirando através do exemplo individual.
A seleção deu-se através de convites a investigadores da UMinho, procurando observar-se critérios como o equilíbrio institucional, a diversidade de género ou o grau de senioridade na organização, objetivando destacar o envolvimento de um leque diversificado de públicos com as práticas de Ciência Aberta.
A partir da análise desse discurso, gerou-se uma “nuvem de palavras”. Nesta, sobressaem termos relacionados com a infraestrutura de serviços da UMinho, como repositórios de dados, publicações e outras plataformas. Isto evidencia a importância destes serviços para a comunidade académica, permitindo reforçar a sua visibilidade através deste trabalho.



